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Uma radiografia do com-
portamento de catorze en-
tre os maiores bancos 
norte-americanos nos dois 
últimos anos encerrados 
em junho deste ano leva a 
duas conclusões importan-
tes. Os bancos estão hoje 
menos vulneráveis, depois 
de vender um expressivo 
volume de dívidas do Ter-
ceiro Mundo, mas suas pro-
visões para perdas são dra-
maticamente menores do 
que a média dos bancos eu-
ropeus. 

O banco de investimentos 
norte-americano Salomon 
Brothers publicou há duas 
semanas uma análise do 
comportamento de catorze 
grandes bancos norte-
americanos, incluindo qua-
tro da Costa Leste, além 
dos "money center banks". 
Os dados incorporam os re-
sultados mais recentes do 
;primeiro semestre deste 
,ano. 

Os números são claros. 

Os bancos continuaram, no 
último ano encerrado em 
junho, a vender dívidas de 
países subdesenvolvidos 
numa tentativa de reduzir 
seus portfólios e sua vulne-
rabilidade. Em dois anos 
encerrados em junho, o 
portfólio total desses ban-
cos, descontadas suas pro-
visões para perdas, caiu 
18,2%, de US$ 51,915 bilhões 
para US$ 42,472 bilhões. 

Com isso, foi possível re-
duzir sensivelmente a vul-
nerabilidade. A relação en-
tre o total líquido de em-
préstimos ao Terceiro 
Mundo e o capital desses 
catorze bancos, que ainda 
estava, em média, em 
134% em junho de 1987, 
caiu para 75% em junho 
deste ano. Em outros ter-
mos, na média, os grandes 
bancos norte-americanos 
já não correm mais o risco 
de falir, ou seja, de não dis-
por de capital suficiente ca-
so não recebam mais um 
único centavo de dívidas do 
Terceiro Mundo. 

A situação geral, contu-
do, esconde, nesse caso, si-
tuações muito particula-
res. Quatro grandes ban-
cos, o Manufacturers Ha-
nover (189%), o Bank of 
America (122%), o Chemi-
cal (110%) e o Chase Ma-
nhattan (105%) ainda têm 
mais dívidas em países em 
desenvolvimento do que ca-
pital. No caso do Manufac-
turers, as dívidas corres-
pondem a quase duas vezes 
seu capital, uma posição 
bastante desconfortável, 
embora melhor do que há 
dois anos, quando a relação 
chegava a 302%. 

A vulnerabilidade dos 
bancos norte-americanos  

aumenta quando se anali-
sam os números das provi-
sões para perdas nesses 
empréstimos. Em junho úl-
timo, para um portfólio 
bruto total desses emprés-
timos de US$ 58,964 bilhões 
nos catorze bancos, havia 
reservas para perdas de 
US$ 13,932 bilhões, ou seja, 
23,6% do total, em média. 

E um total claramente 
insuficiente quando compa-
rado ao valor de negocia-
ção desses empréstimos no 
mercado secundário, onde 
o desconto mínimo tem fi-
cado em torno de 50% do 
valor de fato — e, em al-
guns casos, chega a mais 
de 90%. E inadequado, 
também, quando compara-
do às provisões mantidas 
pelos bancos europeus. Os 
grandes bancos ingleses, 
por exemplo, elevaram 
suas provisões para muito 
perto de 50% no primeiro 
semestre deste ano, en-
quanto outros bancos euro-
peus têm provisões ainda 
mais altas. 

Há um relativo consenso 
sobre a necessidade de os 
bancos norte-americanos 
aumentarem suas provi- 
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18,5% de seu portfólio de 
US$ 8 bilhões em emprésti-
mos ao Terceiro Mundo. O 
Bank of America tinha pro-
visões equivalentes a 29,7% 
do seu portfólio de US$ 8,4 
bilhões. 

Mesmo não tendo folgas 
em suas provisões para 
perdas, a tendência ine-
quívoca dos bancos norte-
americanos tem sido a de 
se desfazerem de emprésti-
mos ao Terceiro Mundo. O 
portfólio líquido desses em-
préstimos só aumentou, 
nos dois últimos anos, em 
um único caso, o do Bank of 
New York. O Bank of Bos-
ton aumentou sua "exposu-
re" no último ano, mas ela 
ainda é 30% menor do que a 
registrada em junho de 
1987. 

Citicorp cortou seu 
portfólio em 20,5% nos dois 
anos encerrados em junho 
último, o Bank of America 
em 24,3%, o Chase em 
19,1%, o Morgan em 14,1%, 

Manufacturers em 9,4%, 
o Bankers Trust em 3,2% e 

Chemical em 1,4%. Al-
guns outros bancos vende-
ram empréstimos de forma 
ainda mais significativa. 

Wells Fargo, banco da 
Costa Leste, cortou em na-
da menos do que 85,7% sua 
carteira de empréstimos 
ao Terceiro Mundo — que 
ficou tão inexpressiva, com 
US$ 163 milhões, que dei-
xou de necessitar provisões 
para perdas. Outro exem-
plo é o First Chicago que 
vendeu metade de seus em-
préstimos e ainda decidiu 
fazer provisões equivalen-
tes a 42% do US$ 1,866 bi-
lhão que restou. Obviamen-
te, é um banco que pode 
sair fora desta área de 
atuação com tranqüilida-
de. 

Security Pacific cor-
tou em 64,3% seu portfólio 
neste período, o First In-
terstate em 50,7% e o Repu-
blic em 28,3%. 

Na média, como foi dito, 
os catorze bancos corta-
ram seu portfólio em 
18,2%, ou seja, em US$ 
9,443 bilhões. A absoluta 
maioria desse total 
explica-se pela venda de 
ativos, embora tenha havi-
do também algum repaga- 
mento de principal, certa- ,  

c 	
Cf"-- 

ment lni.  oriarite relati-
vamente irrisório. ' 

Pela ordem, os que ainda 
tinham os maiores portfó-
lios em empréstiMos ao 
Terceiro Mundo, líquidos 
de provisões, ao final de ju-
nho último são o Citicorp 
(US$ 9 bilhões), o Manufac. 
turers (US$ 6,520 Vilhões), 
o Bank of America - (US$ 5,9 
bilhões), o Chase (US$ 5,4 
bilhões), o Chemical (US$ 
4,486 bilhões), o Morgan 
(US$ 3,480 bilhões) e o Ban-
kers Trust (US$ 2,905 bi-
lhões). 

Não por acaso, quatro en-
tre estes sete maiores cre 
dores do Terceiro Mundo 
ainda têm uma relação en. 
tre o portfólio de emprésti-
mos e seu capital superior 
a 100%. Apenas o Citicorp 
(86%), o Morgan (57%) e o 
Bankers (81%) têm uma si-
tuação um pouco m=ais con-
fortável. 

Para alguns bancos mé:' 
dios, como o Welis Fargo, o-
Security Pacific, o First In-
terstate ou o Banco de Bos. 
ton, os empréstimos aCi 
Terceiro Mundo 'boje pe-
sam tão pouco em relação 
ao capital que seria 
factível aceitar uma políti• 
ca mais agressiva de ab-
sorção de perdas nesses 
empréstimos. Obviamente, 
no entanto, a política norte-
americana na questão d 
dívida reflete a ,, situaçãó 
dos maiores banes credo-
res privados e ela é muito 
menos confortável:  

Independentemente da 
diferença interna na posi-
ção dos bancoS norte-
americanos, de todo moció, 
parece inequívoco que - a 
tendência geral é na direy 
çâo de sair fora dos em- 
préstimos a países' em de-
senvolvimento. Isso expli-
ca por que a redução dá 
dívida passou a ser aceitá-
vel para os bancos comó 
um todo e transformou-se 
num dos pilares do-chama. 
do Plano Brady (tIki secre-
tário do Tesouro -Nicholas 
Brady). 

Outra conclusão, ta m béni 
se segue. Por mais que to-
dos os planos para a dívida 
falem na volta doWemprés= 
timos voluntários`como ob-
jetivo final, olhando o com-
portamento dos grandes 
credores, hoje, fica difícil 
vislumbrar quando ou se is-
so realmente vai - aconte-
cer. 
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sões para perdas — o presi-
dente do Citibank, John 
Reed, admitiu isso numa 
entrevista publicada ontem 
pelo jornal inglês Financial 
Times. O que os números 
do Salomon Brothers mos-
tram é que para vários 
grandes bancos ainda é 
muito difícil um passo 
maior nesta direção. 

Também no caso do va-
lor das provisões, a posição 
mais vulnerável entre os 
catorze grandes bancos é a 
do Manufacturers Hanover 
que tinha, em junho, provi-
sões equivalentes a apenas 
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O embaixador brasileiro 
em Washington, Marcílio 
Marques Moreira, disse on-
tem em Brasília que há 
uma perspectiva de se fir-
mar um acordo interino en-
tre seis e nove meses com o 
Fundo Monetário Interna-
cional. Alguns credores, 
entretanto, não se mostra-
ram tão otimistas sobre um 
entendimento sem que se 
concretizassem mudanças 
políticas no País. 
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